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Nuvens negras
A actual situação politi­

ca, de momento a momen­
to, transforma-se em ver­
dadeira borrasca; era de 
esperar que assim suce­
desse, visto que os ventos 
que sopram são desencon­
trados; e tão desencontra 
dos eles são, que, apezar de 
todas as conferencias, com 
os diversos grupos,parla 
mentares, o sr. Antonio 
Maria da Silva, não conse­
guiu armonisar, esses fal­
sos patriotas, de modo a 
poder dar ao governo a 
estabelidade necesgaria, 
para  poder levar, por dian­
te o seu programa. A. tem­
pestade aproxima-se, com 
todas as suas. consequen­
cias, e eis que o sr. Anto­
nio Maria da Silva, é for­
çado a pedir, a demissão 
do ministério. Era fatal; 
d ’esde que os. politições, 
enveredaram pelo cami­
nho da desmoralisação po­
lítica. O  ministério consti­
tuído pelo sr. Antoaio Ma­
ria da Silva de.via contar 
com esta tempestade, em 
presença da constituição 
do actual parlamento; mas 
a vaidade e a ámbicão do 
poder, cegou-os, de modo 
que, só consultaram o baro- 
metro politico, quando a 
tempestade politica avan­
çava contra todos os ele­
mentos.

Se o sr, Antonio Maria 
da Silva, tivesse consulta­
do o barom.eíro da politica 
traiçoeira, dos.actuaes po­
liticos,, ele ihe diria'que, o 
temporal se aproximava, e 
que portanto mandava a 
prodencia, que esperasse 
pela bonança. Com cinco 
votos de maioria na Ca­
mara dos deputados e doi.s 
de minoria no senado, não 
era possivel um governo 
sustentar-sç,

Apelou para.o adiamen­
to, o que nada produziria 
de bom para o governo; 
mas o r sr, Antonio Maria 
da Silva, procedeu, como o 
marinheiro quando no alto. 
m ar, é surpreendido pelo 
temppral: toca o apito, o r -8

dena á marinhagem o re-» 
colhimento de todo o pan- 
no, e põe-se de capa, espe­
rando pela bonança para 
poder chegar ao primeiro 
porto de abrigo. O  porto 
de abrigo do sr: Antonio 
Maria da Silva, foi o adia­
mento; mas sucedeu-lhe, o 
que muitas vezes sucede 
ao marinheiro, apezar de 
toda a sua prissia; o barco 
afundou-se, como o go­
verno se afundou. Mas o 
mal para o paiz não é o 
governo afundar-se; é a 
sua substituição, visto que 
nenhum grupo se encon­
tra com força de o consti­
tuir sem ser acompanhado 
da almejada dissolução, o 
que equivale a dizer «dita­
dura».

Nas circunstancias em. 
que se encontra o paiz, 
uma ditadura nas mãos dos 
politicos sem caracter, era 
o enterro da nação. Mas os 
politicos encontram-se tão 
desmoralisados, e a socie­
dade tãò dessorada, que 
hade ser difícil arranjar 
piloto que conduza esta 
barcassa a porto de salva­
mento. E porque? tudo de­
vido, ás vaidades ao egoís­
mo e ás ambições desvai­
radas'd 'unia sucia de «pa­
tifes. Se o povo portuguez, 
tivesse a verdadeira noção, 
dos seus deveres, como 
tem dos seus direitos, ha 
muito que os politições, te­
riam apanhado o  devido, 
correctivo.

Ha oito, dias que não 
existe governo; já foram 
chamados quatro tubarães; 
mas com© as aguas conti­
nuam turvas, devido ao 
temporal, que parece que­
rer arrastar, tudo quanto 
encontra na sua frente; 
os d iv e rso s e le m e n to s ,  
não se armonisam, devido 
ás suas ridículas vaidades.

Mais um a vez se de­
monstra que os. actuaes 
grupos ou partidos, põem 
acima dos interesses da 
nação, as suas miseráveis 
ambições.

Oh!!! glorioso povo de 5

de O  dtubrò de 19 rd, foi{ 
para isto que tu fizeste, 
essa revolução? que foi a 
admiração de todo o m un­
do; n ã o . . .  mil vezes não. 
Se tu advinhasses que io 
anos dqpois, os republica­
nos de todas as matises, 
se transformarião em ver­
dadeiros vândalos, dos teus 
ideaes, de certo não terias 
dado um paço. Mas isto é 
a corrupção, para não lhes 
dizer, que isto vae muito 
bem.

J . Castela.

Ho proletário
. Quando um dia a soli­
dariedade deixar de ser pa­
ra as classes produtivas 
uma utopia para se trans­
formar n ’uma ação verda­
deira, estou certo que os 
efeitos resultantes da o- 
pressão capitalista náo ' se­
rão tão venenosos; antes, 
uma faze nova e modelar 
virá refletir-se progressi­
vamente na vida da peque­
na camada social.

Enquanto a Solidarieda­
de não for firmada e clara­
mente compreendida no 
seu completo estado de vir­
tude e que os trabalhado­
res.,continuem a vêr n ela 
uma palavra vã, imagina­
ria, como ainda hoje os cé­
rebros timidos e doentios 
antevêem n u m a  sombra 
que passa um fantasma 
que os persegue, os seus 
esforços serão improfícuos 
por mais obstinados e ir­
redutíveis que pareçam, re­
matando as suas causas, 
pnr mnis humanas e justas 
que sejam, n ’uma situação 
que os envergonha, vexa, 
deprime.

Se a Solidariedade pu­
desse arreiga-se em todos 
os espirito proletários co­
mo a miséria dia a dia se 
desenvolve e alastra em to­
dos os seus casaes, as ini- 
quidades constantes e exe- 
cessivas dos endinheirados 
sem escrupulos’. nem re­
morsos não se pronunciari­
am tão acen tuada mente e, 
a pouco ,e. pouco, o mal ir- 
se hia debelando até que o 
futuro, indubitavelmente 
de quem trabalha e produz,

venha oferecer urna vida 
livre e igual para todos 
um a' vida sem exceções.

Viva a Solidariedade, das 
classes produtoras! 
---------------- T
â  u n e m  é  m

M â U  O K U O

Uuo dia destes, em con­
versa anacua, alguem me 
disse apontando um ser 
que mais parece uma cari­
catura: é o grande critico 
da terra. O  seu «porvir» 
do penúltimo numero do 
«Domingo» foi apodado 
por aquela excelencia, de 
não ser portuguez.

Não admira, lhe respon­
di. Vivo noutro ambiente 
e por isso não nos enten­
demos. Tenho até muito 
prazer nisso.

Escrevo sem me inco­
m odar com a critica dos 
néscios è continuarei assim,] 
sem pre que tenha tempo, 
a dar expansão do tédio 
que me vai na alma. pon­
do de parte a gramatica 
do «grande critico.

Mas, como me obriga­
ram a mexer no que tenho 
respeitado por comisera­
ção, por repugnancia e por 
decôro,. sempre quero di­
zer, ao meu «caro barato», 
que arranje uma bitola e 
meça os aleijões do meu 
escrito com os da sua m a­
neira dé. ser e verá  quanto, 
estés sobrelevam aqueles. 
Veja bem que não tem. o 
direito de criticar ninguem, 
nem nada. Nada absoluta-, 
mente. Critica sem descan­
ço mereciam certos entes 
que por aí vagueiam pare­
cendo espantalhos a adjar 
ao vento, almas lazarentas 
caídas, da boca dalgum 
médium embecil? lacrimo­
sas la,mechas esvasiando 
copos ..nalgum balcão de 
taberna, Sim esses mere 
ciam ser postos á margem 
como. aquilo que s ã o . . .

Veja-se «vossa insolên­
cia» a este espelho, Então? 
Vá, não tenha medo por­
que. não é nenhum fantas­
ma, é a sua figura. Não 
fuja, não. Ainda temos de 
conversar.

Olhe. este artigo escrito 
por um seu parceiro sob a

tensão. Tiaxima dos vapo­
res do alcool. Gosta d.est>e: 
português? E’ fino, não ha­
ja duvida, E’ genuíno do3 
critico d e . . .  meia lata.

Admire lá esta carta! Es­
ta evocação a Baco, pedin­
do-lhe para exterminar a 
filoxera,, o mildium e o oi- 
dium, faz chorar as pedras 
da calçada. Que talentos o 
vinho fabrica!

Mas, agora reparo, está 
chorando?Comoveurse? E’, 
então, este o vosso elemen­
to? Veja como o conheço, 
que até lhe falo a o c o ­
ração! . .

BIÇCOPI.'',
P. S.,: Acabo de saber- 

que nem só o meu, artigo 
foi atacado de não se- 
portuguès. O  «heroi» qua­
lificou egualmente os «ins 
tantaneos». Coitado! ■ Não 
admira! O  jornal é distri­
buído tarde, quando os 
cares» já não éstão puros 
e por isso o cérebro t e m . 
dificuldade em cobipreoc- 
der. Talvés se lesse,em- je- ■ 
jum não discordasse tanto. 
Experimente e verá que 
não me engano. E se fòr 
necessário, para assimilar 
melhor, substituir o pseu­
dónimo pelo nome, nenhu­
ma duvida haverá. Apenas 
exijo que mude de feitio e 
de farpel.a, Assim não ha., 
pão cosido. . Faça-se chie. 
Deixe as azinhagas e ve­
nha para a Avenida fraque 
bem talhado, calça ás, ris- - 
cas com fundo vinco, cole­
te de. moderna fantasia, 
chapeu e botas á imitação 
e depois terá , «cabidela» 
numa modesta casa «onde 
poderá, ler, «caro dandy», 
gramaticas modernas sem 
nod.oas de vinho ou de 
azeite. Mas nada de .esque­
cer as luvas.

B.

C o m e in i ç t r h s . .4í  J f o t k k i s

^ S o c ie d a d e  {RsíarjsisoiiJe».
l . ° - í ! e  lí-ezes-afeíM?»
P assou no dia cinco do ecr- 

rente m ais ntn ani-versario-du con­
curso ds' filarm ó nicas reaíisadtv 
na. cidade, no q u a l.á  Sociedade 
F ila rm ó n ica . _ 1 ,°  de .Dejarobro 
dest=v vila. fov c o n fe r id o s  pr.iro at­
ro. premio. xOt; esse motivo fo-i o
dia .4# festa par.a aquçla Socieda­
de qne pelas 2:ií horas perconrea. 
as , ruas. desta v ila , iodo, ttutoprâ-
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rfrentar a G am ara M en icip al e 3  seu brilho , 0 qual v a ria  m uito.
A luz de todos os planetas, 

cada um no seu masimo, é pro
autoridade administrativa,

A l f r e d o  C-%slh<|
Quando 11a noite de sexta feU 

ra p. p., nos encontravamosno 
hotel Republica, fomos surpre­
endidos com a dolorosa noticia 
de que, numa caçada, foi vitima 
duni tiro o nosso desventurado 
amigo Alfredo da Costa Coelho, 
de Canha.

O seu cadaver foi encontrado 
numa herdade da viuva Caleiro, 
em Canha, com um tiro de ca­
çadeira no estomago.

As autoridades mandaram pro­
ceder ao autopsio, aíim de se sa- 

. ber se houve crime.
Alfredo Coelho apenas conta­

va 19 anos, era muito estimado 
■naquela localidade.

Apresentamos o.s nossos senti- 
ípentos á familia enlutada.
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P o r  c a re c e r  de re p a ra ^  
ç ã o  u r g e n te  e inad iave l  a 
m á q u i n a  em  q u e  é im p re s ­
s o  o n o sso  jo rn a l ,  foi nos  
im p o ss ív e l  p u b l ic a r  a s e m a ­
n a  t r a n z a i a  0 n o sso  sçma» 
n a r io ,

Désla falta involuntaria 
e que bastante nos contra­
riou, pedimos imensas des­
culpas aos nossos prezados 
assinantes,

—  T o d a  a  ç a r r e s p o n d e n -  
c ia  d e s te  jo rn a l  d e v e  ser 
d i r ig id a  a o  seU a d m in i s t r a ­
d o r .

A Im p rçu sa
Recebemos 0 «Jornal da Eu­

ropa», ilustrado e brilhantemen­
te redigido.

CARTl-jRA ELEGANTE

Fazem anos;
Iloie a Snr. D. Aurora da Cos­

ta Oliveira, esposa do Snr. An­
tonio Joaquim Dias Junior e 0 
Snr. Gabriel da Fonseca, nosso 
dedicado correligionário e digno 
notário privativo da comarca.

— Na quinta-feira 0 Snr, José 
Filipe Barata Junior, estudante 
do Is ti t>uto Superior Técnico.

= ^ a  sextu-feira a St>r.a D. 
Beatriz Augusto de Assunção 
Ramalhete, Cunhada do nosso 
director-

As nossas felicitações.

C iência para íoDos os pla- 

neias e a tempo,

t t O f c - A S  T W S T E S

xunamente egual .d.e 260.estreias 
de. primeira grandesa, 30 passo, 
qtie a luz do sol equivale, em 
numeros redondos, á de 73.000 
milhões de estrelas de primeira 
grandeza. Tendo em conta a va­
riabilidade das suas distancias,
o brilho ou intensidade total dos 
planatas pode ser equivalente, 
pouco mais ou menos, á luz de 
24O estrelas de primeira grande­
za. embora raras vezes passe de 
230 unidades d’esta natureza. 
Com estes numeros pode-se cal­
cular q,ue as variações das dis- 1 
tanciys planetarias podem pro­
duzir tiraa mudança maxima de 
duas milionessimas de grau/da 
esc»ia Faèhrenheit, na tempera­
tura da superfície terrestre. As 
mudanças da distancia da terra 
ao Sol; devidas ás perturbações 
produzidas na ^ua orbita p-elos 
outros planetas, constituem um 
factor muito mais importante 
para as temperaturas da terra, 
embora tambem seja praticamenr 
te inapreciavel.

Júpiter altera- a distancia da 
Terra uma parte, aproximada 
mente por cada 20.000; Marte e 
Venus, uma por cada 90 000. A 
altura total, devida á ação com­
binada de todos os planetas, ra­
ras vezes é superior a uma parte 
par 17.000. O efeito maximo 
d’esta flutuação, sobre as mais 
íayoraveis circunstancias, é de
0,02 graus de Fahrenheit na 
temperatura da superfície do 
nosso globo, Tudo isto nada tem 
de comum com a astrologia e 
outros disparates defendidos pe­
los que creem que os planetas 
exercem profunda influencia so­
bre a terra. Quanto á Lua, a 
radiação não pode alterar a tem­
peratura da s.uperfície da Terra 
em mais de 0.,00025 graus 
Fahrenheit; e no que se refere 
ao sen efeito perturbador sobre 
a ‘orbita terrestre, a oscilação 
termometeria devido a ele não 
vae a}em de 0.02 graus. Toda­
via, a Lua pode influir direta- 
mente na temperatura de diver­
sas localidades pela sua ação so­
bre as marés.

P».

W  B  cios W
. . .  são as que lenlamente passam 

no isolamento d’este tugúrio em qiw es­
crevo -tem plo derrui do onde o mur­
múrio da minhas penas confessadas 
perpassa ainda, como um cântico lasr 
timoso de sa,udade.

Lá ao fundo, da vasla expianada 
onde viera afagar os últimos torpôres 
da minha existencia ingrata, assistia 
embrevecido ao lento esmaecer do ar- 
rebal dessa tarde estival Depois a nou- 
te, calsjido o costumado bulicio da tua 
velha cidade, veia arrancar-me ao de­
leite desse espectáculo, que perdurava 
ainda na subtileza do meu devaneio, 
Segui, então, arrastado aosabôrduma 
vontade que não era bem a minha, 
encaminhado talvez pelo teo loqgiquo 
dá tua <‘Iioras t/istes", até onde essa 
inusiça tocava, ijfais vibrante e senii-

1 da, mais o coração.
Por largo tenipo escutei -  tomada a 

fronle nas mãos, fixo o olhar na imen­
sidade da amplidão sideat!

Por fim  cessou; e os últimos acor­
des, fugindo por entre o leve sussurrar 
da brisa, como que vieram segredar- 
me algum tnisterio d’amor—mescla de 
pranto e riso, de dór e alegria. . . '

■ ■ ■ e assim morreu outra noute sem 
que livesses podido ouvir, na agonia 
incerta d’uma alma, as preces supli 
cantes que a brisa levou ati aos ecos. 
da tua musica, como a desejar uiii-los 
num vinculo d!amor indestrutível, aci­
ma daxistençia prosaica da mesqui-a 
nhez devida.

Horas tristes !■ ■ ■ são as que pesam 
mais e o vento não arrasta; são as 
que a vida chora imolando o sen tir-  
espectro do passado erguido a par da 
morte! b.

digna

Os planetas influirão sobre. 0 
estado do tempo na terra? ^  

l ) ’est» tão. debatida que-síào 
çe tem peupado 0 prof. Hum- 
irevs d’uma maneira que. oferece 
novidade e, portanto, é 
de ser vulgarisada.

<) referido professor admite | ia a sua eivada função, social 
francamente 4ue 113 pUpetas in |  Considerando que, em quanto 
fluem gobre^o tempo, embora.}s.e.não atenuarem ás despesas que 
muito de leve, explicando, pompjé obrigada a faxsç, diiicil se tor 
e eip que proporção. | na a su;} existencia, senão forem

O tempo depende da reoe | :omadas medidas que a habiliten, 
e emissão de ep.ergia ra- |a  gços «ír; aos pesadas encargos a

À  çrisç ba imprensa

IXrn j o r n a l :  5  c e n t a v o s  
a  p a r t i r  d o  d ia  3 9  de  
Iw íibo ,

q  «Diario do Governo 
de honiem publicava o se­
guinte decreto, çuja impor­
tancia julgamos desneces­
sário encarecer;

«Considerando que a Imprensa 
atravessa uma grave crise origi­
nada na elevação dos preços de 
papel, material tip.ograrico e ou­
tro,, ajênv elevação de venci- 
mantos, a.o pessoal, o que diticul-

pçao
diante pela atmosfera.

Esta energia proceda, princi 
palmeiite, do sol; mas ps planetas 
invejam nos um pouco e tambem 
afectam a quantidade recebida 
do sol, alterando a distancia que. 
gepara a terra do, astro-rei pelas 
isertufbaçSes. qne causam n^ or­
bita do nosso globo.

A energia recebida dos pla- 
' jj&iiç' e^ress^r ç.eiç>

que esta sujeita
C o n s id e r a n d o  que a Im p .re n s a  

r e p r e s e n t a ,  nas. s o c ie d a d e s  b.çrn 
o rg a n iz a d a s ., u m a  fu n ç ã o  trar.\:i 
to ry  das. v a r ia s  pnrr.eote.s d e  o pi 
q iâ p  e d e  v u lg a r iz a ç ã o ,  d o u t r in a  
n a ,  P u ja  t a !t a  re p re s e n ta r ia , g ra n  

d «  p re ju iz o . p a r a  a c o le c t iv id a d e ,  
convindo, p o r  i,sso. f a c i l i t a r - lh e  a 
j.\ ,e c ç s 3 a ri.a e s i  s te r\ ej a

Vs‘i.i.la.íi ' <ila íaouiUade quç me

confere o n.° p.° do artigo 1 .° 
da lei constitucional n.® 891, de 
22 de Setembro de 1919, e ba­
seado na autorização concedida 
ao Governo pela lei n.° 933, de
9 de Fevereiro, do ano correntes:

Hei por bem, sob proposta dos 
Ministros da Justiça e dos cultos 
é do Comercio e Comunicações 
decreta^ o seguinte: .

Artigo 1.° E ’ estabelecido o li­
mite minimo de jjOã por cada 
exemplar para o preço de venda 
de todos os jornais portugueses, 
e b.em assim o limite minimo, 
para as assinaturas de todos os 
jornais, respectivamente, de lf)5,0 
"por mês, 4tj5.0 por trimestre, 9() 
semestre 18;5> por ano.

Art. 2.® As contravenções á 
prescrição e.stab.eleojdo no artigo 
anterior serão punidas peia for­
ma seguinte ;

Pela primeira vez com a mul­
ta de 50$:

Pela segunda vez com a muita 
de 100$j

Peia terceira voz com a sus 
pensão da publicação por três 
dias;

Pela quarta vez com a sus­
pensão.

Art. 3,.° O presente decreto 
entra em vigur no dia 1 ae Ju ­
lho.

Art. 4 0 Fica revogada a legis­
lação em cont.raru).

Os Ministros da Justiça e dos 
Cultos e do Comercio e Comuni­
cações assim o tenham entendi­
do e façam publicar. Paços do 
Governo da Republica, 24 dr 
Junho d.e 1920, — aa,) Antonio Jo 
s$ d’Aluic-ida—José liamos Prelo 
— AnipiU Lucio î A z e c e c it^

Quando vemos passar junto de 
nós um homem fardado de casa­
co de côr, sobraçando um saco 
de pele, um turbilhão de senti­
mentos dive>sos nos acóde á men­
te. Esse h„omem de aspéto pláci­
do e galido é o-fíél mensageiro 
da vida e da morte. Uns o espe­
ram cp.rn alvoroço, outros com 
receio. Todas as portas se lhe 
abrem, todas as mãos àvidamen­
te se lhe estendem, todos o de- 
zejam com as pprpoções mais 
fortes e com as mesmas o se­
guem.

O carteiro é uma esperança 
ambolaute. Este ..homem, de fisio­
nomia serena, espalha nas famí­
lias, com a mesma msensabiiida- 
■de, a tristeza e a alegria, os lu­
tos e as galas. As donzelas, umas 
com as lagrimas nos olhos sus­
piram pela suatvinda, outras como 
sorriso nos labios e o rubor nas 
faces. Quantas mães aflitas com 
ância lhe arracam das mãos a 
carta do filho ou do marido au­
sente, unico lenitivo das saudades 
que os consomem. A’ maneira da 
fortuna, p correio é cego, porque 
distrihue com a mesma desigual­
dade de os prémios e os castigos, 
as prosperidades e as ruinas. Im- 
pas.sivel, convida çom igual ui 
deferença tanto para o baile co­
mo para o cemiterio; e entrega 
com mesma imperturbalidade a 
inocente missiva afetupsa pomo a 
infame carta anónima. T°das as 
coisas para ele teem igual -peso; 
tão leve considera o singelo bi­
lhete de visita ou a participação 
fúnebre, como carta de ordens 
em que uín . banqueiro envia a 
outro uma ayultada soma.
Ka mala misteriosa do correio 
não se ôonheeem categorias so­
ciaes, nem ódios,nem rivalidades; 
ali não ha lugares distintos pat-a 
os sexos, nem para idades| ali 
todas as linguas se falam e todas 
se entendem. Frequente ó vêr 
n’aqola boceta irem na maior in­
timidada os mais irreconciliáveis 
inimigos; o plebeu colocado, por 
cima do. no,brecou formando d’e- 
le estrado; damas rivaes pacifi­
camente. recostadas umas sobre 
as outras; a esposa pmmonta vê 
indiferentemente o esposo junto 
de outra dama sua rival, sem ge­
mer o menor qnieixuma.

Quem ha, etiifim, que, prestan­
do os ouvidos da alma áquç.le 
grosseiro e veioso, surrào, condu­
zido com tanta frieza e indiferen­
ça, nào oiça lá dentro gemidos 
ae saudade, gritos de apr ou sor 
risos de contentamento., ou excla­
mações de entusiasmo.

Oh! aquela bolsa simbolisa. o ca­
so, da vida; alegrias! tristezas!

U l t i m a
h o r a

«mores! odios! esperanças! meer-

Co.raso se coíslsec-ç íí ffáSsi- 
Ã c a ç ã o  d a s  lesesÊes dc

. Recomenda M. Brulé urn pro­
cesso de conhecer os azeites fal­
sificados baseado no eirtpr.égo do 
nitrato de prata dissolvido, - na 
proporção d.e 25, 0I° em al 
eool e tylico de 90: graus. Ope­
ra se do seguinte modo:

tezas! desenganos! interesses! ruí­
nas! tudo ali se acha envolvido, e 
songiomerado na mais absoluta e 
inextrinçavel confeição.

Latino Codho,

í i ’um tubo de ensaio, déi.tam- 
se 10 0I° do azeite que se pre-- 
tende auaiysar, junta se 5. °i0 
ue solução' alcouaca de nitrato 
de prata; esta mistura submete- 
se durante meia hora, a bcsuho 
maria, e. observa-se depois-a çôt- 
d.o azeite. Se esté é puro,, pon 
serva a sua transparência e toma 
uma bonita côr Verde-pradft. O 
.zeite adulterado com oleo de 
meudopi puro toma uma côr pa»- 
ianho arrochaua; se. contem oleo 
;ie gergelim, ísssaroe uma forte 
côr de. rhtim; o oleo de poiza 
imprime-ihé uma coloracão ue--

€9 « l e ç r e í a  s o ? j r e  o s  f o s -  
f o r o s ,

Em presença do decreto apro^ 
vado na-Camara dos Deputados, 
que deve a estas horas estar no 
Senado; todo o cidadão, pode li­
vremente uzay tudo quanto pos­
sa substituir os fosforos, gem 
que nenhuma autoridade fiscal 
possa iqtervir.

,4 s  C a r a s e s  essa A l  «lega-, 
leg;*

Ns próxima sessão da Cama­
ra será ventilado este importan­
te assunto; consta-nos que 0 car­
neiro, passará a vender se a
1150, o Içiip e a vaca a 2|5Q 
líilo.

Diz-se que na proximo aessãa 
da Camara Municipal d’4.(4eg»" 
ieíra, seiá ventilado o novo de-. ÇJ .► 7 ' • _ ' ’ '
creto do governo, autorisando, as 
Camaras Municipais de tpdo o 
paiz a lançarem os impostos, 
sobre todos os produtos, entra­
dos ou saidos. da vila; o imposr 
tó do caes, segundo se diz ser§ 
d’esta vez um factq.

O r í i i f f i a lo

Devido aos incansaveis esfor= 
ços do Ex .m0 Sr. Dr. Cezar- 
Ventnra, começaram com grande 
brilhantismo as itermesses para 
o Orfanato, np vasto quintal do 
seu edificio, sendo distribuído ao 
puhiicp uma elequente poesia do, 
nosso amigo Manuel 'Giraldes, 
dedicada .ao seu filantropo fun­
dador.

Continuam hoje as festas.

Por absoluta falta de; espaço, 
fomos forçados a retirar origl.

íLctrcspon^encia

—-A-Seoelaeíc.—A comissão, 
de melhoramentos ainda se não 
decidiu a mandar arrancar as 
barracas que deitou ao abandono. 
Pois já é tempo..

Acab.e-se com esae. ignominoso 
palanque onde a higiene ê a mo­
ral bradara aos ceus desespera­
do® .queixumes. Ou mande-se 
limpar P arranjar, isso que tan­
ta falta nos fará d’aqui por uns 
dois meses. Então á d’esta for­
nia que se pretende chamar para 
Alçophe.íe a concorrência que to­
dos desejamos? A Comissão tem. 
dinheiro, eúopregue-o n-o imedia­
to ^rranjo ou arranque das bar­
racas. Ao menos não faiaremos 
mais nisso.— C.

gro; o de dormidinas., negro ver- 
dosu; o de. camelina, negro e, á 
luz do dia, ineííuandp o tuboy 
lorna-o côr de tijuío. Esie pro­
cesso é mais simples que o ua 
ferver o azeite com aeiao nitri.' o 
e ainunina em pó para observar 
depois a cuioracào provocada.

O s c k r a ç ã  o,

q  aliyixo tínsiuudo dedeti ar 
para 'os Injaes ijuM s qae l a m i ­
na com a tndtit>tr.iu <±úe exeictct
di- emprestimos sobre jjm lwrés e/J| 
::i ae'm

e-i<-• uia• o úe algodão íorna-o ue- I A a íG í i i í í

gra e depois verde-escuro; o o,ieo 1,1 • ,
. . 1 , , .  ’ , , ! í» /  na m oi ■ o ilo LU/ i mi e  ano.ue linhaça na lhe cpr 'arrochado i ' ' *

\ I



„4 si§m sío C-JcieffFcls'© -da 
ETosíscea, í* rc s « 4 e»Ée  
d d  ' C o m is s ã o  ESseesa- 
í s v a  d a  C a a a á r a  sags- 
Bnicijíal d ’e s ie  Comee* 

Ha®, serv isado  d a  A . 
d ffiíiro js íp ad o r:

Faço saber que tendo 
sido requerido por José 
da Costa Correia, li­
cença para um esta­
belecimento onde se fa­
brica loiça de « barro or­
dinaria, na rua da Bar­
rosa d ’esta vila qu.e se 
acha compreendido na 2.a 
classe, com a designação 
de loiça fina ou ordinaria 
(fabrica de), com os in­
convenientes de muito fu­
mo e perigo de incêndio 
pela acumulaeção de'com­
bustível e exalações, in­
salubres, em conformida­
de do art. ó.° do decreto 
de 21 O utubro  de 1863 são 
convidadas todas autori­
dades, chefes ou geren­
tes de quaesquer estabe­
lecimentos, e todos as pes­
soas interessadas-, a apre­
sentarem n esta Adminis­
tração dentro, de 3o dias’, 
a exposição de qualquer 
motivo de oposição que 
tiverem contra a conces­
são de uma licença.

A ld eg a leg a , ,  14. de. Ju­
lho  de 1920.

0  Administrador do Concelho

(¥) AUGUSTO, GURREJRO 
DA FONSECA,

JWí^sía Hxupcmxo ba í  on- 
seca, PiresttUaúe ba &.c- 
inissão ajecuíiva òa (ki- 
•inar̂  Municipal b este 
Concelho, serrinDo cie 

Ainvinistractor:

Faço saber- que tendo 
Sçico requerido poisMapuel. 
Bausta Cardo? o licença 
para a fundação de um.es- 
tabeleçimenro onde se fa­
brica tijolo no Couto da Al­
deia Velha, d-es ta, Vila, que 
s e  acha compreendido na
2,a- classe-, cgm a designa­
ção de fabrica de tijolo— 
muito fumo e, perigo de 
incêndio»-, nela acumula­
ção de, combustível e exa 
la.ções insalubres, em con­
formidade do art.c 6-,? dr 
decreto de 21 de Outubro 
ce 1863; são o  n i.iad:i- 
lodas as ; u :ond,edes,.eh 
fes ou gerentes de quae-

% ■

\
quer estabelecimentos e 
todas as pessoas interes­
sadas, a apresentarem n'es- 
ta Administração dentro 
de 3o dias á exposição de 
qualquer motivo de oposi­
ção que tiverem contra a, 
concessão de uma licença.

E para constar e nos 
termos de um decreto, fo­
ram afixados dois editaes 
do teor d este, sendo um 
na porta da Administra­
ção e outro na da Cam a­
ra Municipal.

Aldegalega, 7- de Julho, 
de 1920.

0  Administrador do Concelho

Hugissíc Guerreiro da 
fonseca.

Ãngtisío taruerreiro ba f  on 
seca, IPresiiieníe ba Co­
missão Executiva ba Ca­
mara Municipal ò esíe 
Concelho, sermnba be 

Àbminisírabor: •

Faço saber que-; tendo 
sido requerido por Fran­
cisco Cardoso de Le­
mos. licença, para /um 
lagar de azeite,' na fre­
guezia de Canha, que 
ss acha. compreendido 
na I a classe com a 
designação de bagaço 
de azeite, com os in» 
convenientes de inco­
modo,. unico de incen­
deo e de explosão, em 
conformidade do art. 
6.v do decreto de 21 
de Outubro de 1863, 
são convidadas todas as 
autoridades, chefes ou 
gerentes de quaesquer 
estabelecimentos, e to ­
das, as pessoas interes­
sadas a apresentarem nes- 
ta Administração dentro 
de 3o dias, a, exposição 
de qualquer: motivo de 
oposição que tiverem 
contra a concessão,- de 
uma licença.

E para constar e nos 
termos, de, um decreto, 
mandei afixar.;- dois edj- 
ta.es do teor deste , sen­
do um na porta ca A d mi­
tra çãp e outro na da. 
Camara Municipal.

Aldegalega, 9, abril da
í 02 5.

0  Administrador do Concelho

(a) Hirgisstoi © uçrrerta  
d s-.Fo.nsç ca»

ITipog ar>-M ob-tm t, F ra ­

ca ba Iicpublica? 16 ,

O D O M I N G O

ÁxigusÍQ- Guerreiro ba Fon­
seca, Presibcnfe ba Co­

missão i^eadiva ba Ma­
mata Municipal b?esíe 
Concelho, sermnbo be 

ÂciminisíraDcr

Faço saber que tendo 
-sido requerido por José 
Rodrigues dAlmeida &
C .%  residente nesta  vila, 
licença para a fundação" 
de um estabelecimento 
onde, se fabrica tijolo no 
sitio do. Alto do Estan­
queiro desta  freguezia 
e. Concelho, que se a- 
cha compreendido na 2.a 
classe com a designação 
de. fabrica de tijolo, mui­
to fumo e perigo de 
incêndio pela acumula­
ção de combustível e 
exalações, insalubres,, e 
em conformidade do art. 
6.° do decreto de 21 de 
O utubro de 1863, são 
convidadas todas as au­
toridades, chefes ou ge­
rentes de quaesquer se- 
tabelecimento e todas as 
pessoas, interessadas a 
^apresentarem nesta a- 
dministração, dentro 3o 
dias., a expcsição de
qualquer motivo de o-
posição -que tiverem con- 
!>-a.. a concessão de 'uma 
licença.

E para  constar e nos 
termos, de um decreto, 
foram- afixados 2 editais 
do teor d’e.ste, sendo
urn na porta da Admi­
nistração e outro na da 
Camara Municipal.

Aldegalega:, 14 de Ju­
lho de 1920.

0  Administrador- do. Concelho

(a) .4íagsisío: G u e r r e i a ”» 
«ia g^oasscca,

A .  N U N C I O .

(Ufâ»c;i publicação) 
E3ÍT«B’ííIé

Para os devidos efei­
tos se faz publico que; 
por sentença de um do 
corrente mez que transi­
tou era julgado proferida 
nos autos d.e divorcio liti­
gioso requeridos-por An­
tonio . 'd ’Almeida Palhaes 
Junior contra Isaura Al­
cântara } nw > r a d o r e s , n ’ e s t a 
v ! , i .#foi au,'Gíisado o di- 
v, de*;vut!v:.) ,:'e.
cqnjug,;-';;» «  :v id o  o  
seu iLaii iinoi 0

Aldeia Galega do Riba­
tejo, aos 18 de Junho de 
1920,

0  Escrivão do 2.° oficio,

Hittoiti© Lourenço Gora-

Verifiquei a, exactidão,

0  Juiz de Direito,

Hlves jpírcs.

C r ia d a

Precisa-se,, de soldada ou 
a dias, como melhor lhe 
convir. — Rua do Hospital 
—José Pataquinho.—Alde­
galega.

A N L W C I O

( f . a p s a f o i c a ç ã o )

EDITOS- 3o DIAS.

Pelo Juizo de Direito 
da Quinta Vara Ciyel da 
comarca de Lisboa, carto- 
rio do escrivão do quarto 
oficio, Leal Pina, correm 
editos de trinta dias que 
começam a contar-se de­
pois da, publicação do 
segfundo e uítimo anun- 
cio no, «Diario dq Gover­
no».. e noutro periodico, 
citando os interessados in­
certos na justificação 
avulsa reauerija  por Joa­
quim Sabino Alves, sua 
mulher Dona Maria das 
Dores Seguro Borges de 
Castro e sua irmã Dona 
Adelaide Sabino Alves, 
solteira, domestica, resi­
dentes na Avenida da Re­
publica, cinco, primeiro 
andar,, da cidade de Lis­
boa, e- na qual estes pre­
tendem habiiitar-se como 
unicos. e . universaes her­
deiros de seu falecido pae 
João Sabino, Alves*, viuvo, 
comerciante, morador que 
foi naquela mesma. casa. 
alegando que. o mesmo 
João Sabino <41ves,. foi ca­
sado com a mãe e sogra 
dos justificantes Dona 
Adelaide Vidal Aíves, a 
qual faleceu, era, vinte, e 
quatro de setembro de 
mil oitocentos e. noventa, 
tendo falecido aquele; re ­
ferido pae e sobredito 
sogro dos justificantes em 
doss de abril do corrente 
ano, o qual deixou testa- 

dnento, no qual .-instituiu a 
ía or de sua irmã D o n a  
Joanna da Concei-ção Al- 
,ve» o legado do usufructo 
de yinte mil escudo^ no?

o

mi na e s em in  s c r i ç õ e s, ii - 
cando, porem,. s ror > . 
dade destas a seu- dct-- h- 
lhos e un ico s- e- u n i v e * s ■ s: 
herdeiro?;;, que  o i;: . 
cante Joaquim Sabmo 
ves casou- e.m vinte e dois 
de. abril d.e mil no : :entos 
-e onze com Dopa • Maria, 
das Dores Seguro Borges 
de Castro e a just • .
Dona Adelaide Sabino Al­
ves. foi emancipada a re ­
querimento- do justificado 
por aivará . de dezenove. 
de abril do corrente ano,, 
e que osjustificantes Joa- 
qnim Sabino. Aives e sua 
irmã: Dona Adelaide Sabi­
no Alves são.filhos legíti­
mos do justificado e. do 
sua falecida mulher Dona 
Adelaide Vida! Alves* de­
vendo a mesma just;-•ca­
ção ser juigada proceden­
te e provada e os justifi- 
cantes julgados herdeiros 
universaes de seu falecido 
pae e sogro, para todos 
os efeitos legaes e ,  desi­
gnadamente para a favor 
dos justificantes serem.;, 
averbados quaesquer pa­
peis de credito e .  serem , 
registadas quaesquer pro­
priedades e ainda, para os . 
mesmos justificantes le­
vantarem quaesquer im- 
portancias pertencentes á 
herança do. mesmo,justifi­
cado.

O justificado João Sabi­
no Alves que como já se 
diz faleceu na casa de seu 
domicilio na Avenida da 
Republica, cinco, primeiro 
'andar, da:freguezia de São 
Sebastião da Pedreira, era 

-natural da. freguezia de 
São Lourenço da vila. da 
Alhos . Vedros, concelho 
da Mòita, e filho legitimo 
de Luiz Alves e de Luiza 
da Conceição ou Luiza 
Maria Alves, já falecidos. .

O prázo desde quando 
se hão-de contar a&audi- 
encias começará a correr 
no dia em que se publicar
o ultimo anuncio; á cita­
ção ha-de, ser acusada na 
segunda audiência poste­
rior ao prazo dos editos e 
as audiências fazem-se ás 
terças e sextas reiras por 
dez horas no edificio dos 
tribunaes;,- de;,. Justiça, de 
primeira, instancia cito na 
rua Nova do Almada da . 
dita cidade de Lisboa.

Aldeia G alega dd Riba­
tejo, 3 de Julho de 1920.

O Escrivão de 3.® Oficio,

"jíoão f r e á c v í c o  de-' Bníí?
f i g u e i r ô a  ^isusior.

Verifiquei a esatidão.

0  Jiliz de Direito substituto,

pàulítties. Go?ne9.
Ex-eessíassí-se t o d o s  

íraiiíaíSsos 
etíí&sa o M a a v  „
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L A  C O N Q U I S T A  D E L  O R O ]
V o r  E L  M A R Q U E S  D E  T U D E S C O  , ;

O b r a  p r e m i a d a  c o m  2;5 o o  F R A N C O

Esta notabilissima obra, contiene el procedimento 
científico de obtener facilmente recursos, forma rapida­
mente un capital y conseguir buenas lentas. Es util e 
indispensable al pobre y al rico.

Para el pobre, porque sin' esfuerzo y facilmente 
puede constituir un capital; para el rico, porque le en- 
sewa y proporciona medios de aumentar el suyo.

Con esta interesantisima obra, conseguireis vivir 
bien, sin inquietudes, una vida tranquila y civilizada.

PRECÍO 5 PESETAS EJEMPLAR 
Cualquiera duda de interpretación será resuelta porlo 
Herederos del M a r q u e s  d e  T u d e s c o  Chalet Bela Vista— 
Lisbôa Dáfundo.

Los pedidos al editor Ventura Abrantes—Livraria, 
80, Rua do Alerrim, 82—Lisbôa.

I P 0 G M 1  I O D E M

Casa fundada em «899

L A T 1 H A
C o m p a n fo ía  de S e g u r o s  L u s o - f  U rn n n e n a e  

íociebabe A n ón im a be Ilesjionsalnliòaíie L tm iíaòa

A que realisa todas as operações em seguros de in­
cêndio, terrestres, roubos, assaltos, tumultos, trans­
portes, vidros, cristais, agrícola, pecuário, acidente- 
de trabalho e vida.

(asisterlsad©. . . .
CAPITAL £EEsSí|do............. 5 © © :© © © £ 0 ©

(reallsad© . . . . .
S E D E -pfi& Ç A  ftSSTftMftt&OIlSfl! 1»° — 13S38&

Correspondente em Aldegalega:—Joaquim Castela

PADARIA VIANENSE
DE

ANTONIO MORAIS BA C. JACOME
Pão de luxo e de familia de fabrico esmerado. G e­

neros de merciaria, bombons, chocolates, etc:

118—R. ALMIRANTE CÂNDIDO REIS-120
A L D E G A L E G A

DLTIMAS PUBLICAÇÕES;

■ 10 CENTAVOS— CADA TOMQ— 10 CENTAVOS

Assinatura permanente
A VITIMA DE UM FRADE romance historico—• 
SANTA INQUISIÇÃO emocionante romance — O  
AMOR D O S  ADORES hovéla de costume — OS 
SEGREDOS DA HONRA romance de grande sensa­
ção — O  LIyRO DA MULHER a revista mais utii ás 

donas de casa, 20 c e n ta v o s  cada tomo.

EM PREPARAÇÃO: .__________ i» “
1 lí~"' f 

INQUISIÇÃO EM PORTUGAL grande romance 
casorico, 10 centavos cada tomo — A mulher em sua 
hisa, O  MANUAL DA COSlNHElRA, 20 centavos 
_____ cada tomo
A 'venda na B ib l i o t e c a  d o  P o v o ,  Henrique Pregar,te 

Torres, Rua de S. Bento, 279—LISBOA

Particpamos aos nossos ex.mos Freguezes que au­
mentamos esta oficina tanto em maquinismo como 

em material, encontrarido-se nas melhores condições para a ni- 
tida execução de todos os trabalhos tipográficos e pelos preços 
mais reduzidos de Lisboa.

CHRCO€$? de visita,,
tem á venda a tipografia

M u d á m o s  e s t a  o f i c i n a
para a P. da Republica, 16, rez do cfião

T * A 8 A tffO 0  b  COliSS, O u $ Q , £  A t T O  f e i l O T

Encarrega-se de encadernações em 
todos os géneros

A L D E G A L E G A

0  H 4 ¥ I I  J IM S A M E W T 8

A. I. DI VITORIA P I I I I A 1 
J U L G A R  D E U S

l i  rahalta be aíía íranscenciencta fxíasofica 
A verdade , a razã© e a ciesscia esnsagaad© os pre-? 

cosieelíos bí&Meos e ©s dogssias absaardos 
das relÊgíêes q u e  têeasa do.asigaad© o  

ima as tio e en travado  ® p ro g resso

A  l u \  i l u m in a n d o  u m a  e r a  n o v a , l ib e r ta n d o  o  e s p ír i to  
d a  m u l h e r  e d a  c r ia n ç a  d a  tu te la  n e fa s ta , d o s  j e s u í ­
ta s  e d a s  c o n g r e g a ç õ e s  r e l ig io s a s .

TITDLOS DOS CAPÍTULOS
D ivagando= O nde  principia e onde acaba Deus— A 
preocupação da hum anidade=A  ^iblia, a Historiá da 
Filosofia=A terra segundo os sab io s= O s crimes e o 
Deus ^iblico~— O  diluvio dos hebreus= A  ^jiblia é o 
livro mais immoral que hà—-Julgamento do Deus da 
Guerra=Eurech!-Jerichó— O  Egito historico até ao 
exodo do povo de Moysés— Filosofando= Filosofando 
e continuando—Deuzes e religiÕes=Autos de fé, tor­
mentos, morticínios e assassinos em nome de Deus 

cristão— A separação da igreja do Estado
O livro é dedicado ao eminente homem d’Estado o ilustre cidadão 

DR. AFONSO COSTA, e é uma homenagem a.o grande propagandista re-. 
pubhcano DR. MAGALHAEP LIMA, Grãó-Mestre d» Maçonaria Portugue- 
Z o ,  á Maçonaria mundial e aos livres pensadores.

"A MOPESAPA,,
Deixou de fazer  t r a n z a -  

ções sobre penhores esta 
a n t ig a  e a c re d i ta d a  casa, 
dedicando-se d o je  em di­
ante á compra e venda de 
objectos de ouro, prata, 
relogios, máquinas de cos­
tura, fazendas de lã e algo­
dão, fatos feitos, etc., etc.

Rua Teofilo Braga, 48, 
— A.

iUbcgaíega

= —  2 0  C E N T .  . —
(por ser © resto da edição) um volume em 8.°, brocha­
do e com os retratos dos personagens a quem é dedi­
cado!!

ENCADERNADO, 5 0  cent.
A ’ v e a d a  e m  i o d a s  a s  L i v r a r i a s ,

Pedidos de assinatura, revenda, ou grandes enco­
mendas a Luiz Pereira—L. da Bola—OBIDQS.

Cada volume custa apenas 200 rs. .psio correio. 220 rs.. a eacontj-arn-S! 
já á vendia nas principais livrarias do Pais. ilhas. Africa e tírazii. Os pedioos. 
devem ser «dirigidos ao editor, FRANCISCO SILVA—■‘Livraria d» Ppyo, R. 
de_S. Bento, 216-B—Lisbôa.

Uma morada de casas 
em altos e baixos sita na 
Praça da Republica, com 
entrada pela mesma pra­
ça, n.os i 3 e 14, e pelo Be­
co do Forte, n.° 19.

Trata-se com Ladislau, 
Durão de Sá.

Or. jNTícolais pere ira
MÉDICO VETERINÁRIO 

Consultas: das 13 ás 14 na rua do 
Quartel, 5G:

Residencia: Rua Serpa Pinto, n .* 9 
ALD EG ALEG A

A TÍPOGRAFIA-MO- 
DERN^l encarrega-se de 
manufacturarão. de jornais, 
livros, rdatorios, estatutos 
etc.

Execução, nitida e rapida 
pelos preços mais reduzi­
dos de Lisboa.,

Praça da Republica, iõ  
rez- do-chào.


